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Rog»-se aos srs.assígnan 
fies ta«to «lesta cidade, co-
nio Oãi d<í fóra 3que *e a c h a o 
eni attraso»© obséquio d e 
mandtireiii satisíaser os 
«eus débitos, n o eseripto-
rio d a redacçào, á rua d o 
C^ommercáo n- í£& E$» para 

assim evitar-se a suspen

são da entrega oui r e m o s -
«a d a folha. 

Terwo U'anca inserção 

nesta folha os artigo» o u 

noticias d e Interesse go. 

ral. 
^ a o se acceitão artigos 

para publicar, q u a n d o 

LIT.O f o r e m eseriptos e m 

t e r m o s hábeis, s e m inju

rias a q u e m cjut*!* q u e seja, 

cisada q u e v e n h â o assigna-

das por pessoas aptas,pa

ra asstgnareui a responsa-

£>£2idade Segai 
Os artigos que forem envia -

dos a esta redacçàoe que não 
foff~ê i publicados por qual. 
quer motivo, não serão resti-
tuÍdo&9 m a s a empresa guar 
dará toda reserva sobre elSes 
c o m o e m todos os outros. 
T o d a e quaiquerreeiamaeâo 

deverá ser deregida ao editor 
gerente da folha* 

Os annuncios e corres

pondências serão pagos a 

vista e os avulsos, n a oc-

casiao da entrega. 

AÍSCSHCÀO 

Bcllas artes 

Na interpelação dirigiria ao sr. Mi
nistro do Império sobre a Academia 
tias bollas artes, tornou-se notarei o 
discurso do Deputado Ferreira Vian 
na, não só pela elevação de ideas com 
q le soube encarar a questão, como 
também pelo primor da forma, que 
tanto o distingue, tornando—o um do 
uosM)s festejados oradores da Câmara. 
Transcrevendo para as nossas co-

1 um nas alguns dos trechos dessa im
portante peca oratória, as acreditamos 
que serãu saboreados com especial á-
grado pela grande maioria dos nossos 
leitores. 

0 SR. FERREIRA V I A N N A . — 0 talen

to tom direito ã inviolabilidade na 
sua obra, quanto mais o gênio ! A 
morte do artista dá maior brilho ao 
seu trabalho. 
O nobre ministro do império faria 

ravelanfe serviço ás artes,respeitando 
e mandando respeitar pelos professo
res da academia o trabalho primoro
so do archítecto Grandojean. 
(Apoiado do Sr. Escragnolle Taunay) 
iíir-nos-á o honrado Sr. ministro— 

qual o plano em execução ? Não se 
esquecerá também do declarar-nos a 
importância das dospezas a fazer, a 
verba de que pretende tirar o necessá
rio subs idio, G a lei quo o autorizou. 
Sei que,düsdo algum tempo, se ten

ta contra a inviolabilidade dessd pri
moroso fronlíspicío, mas nunca acre
ditei. Sr. presidente, que o governo se 
resignasse ucudir a semelhante exigên
cia. Como aquella obra não temos 
outra; e depauperados,como nos acha
mos, de modelos, seria realmente um 
vandalismo destruíl-a. 
Nestas obras de destruição e res-

construção ò possível perderam-se pe
ças importantes de muito difficil subs
tituição, e que fazem parte essencial 
do todo. 

E' possível que os differentes frag
mentos não sejam reçollocados com a 
mesma simetria, as mesmas regras, a 
perfeição do quem teve a inspiração 
primeira, (Apoiados) 

Em fim uma obra que tem um só au
tor o uma só historia ficaria com dous 
autores e duas histórias. Neste mun
do a injustiça iiâo é r ra, maisjfacil 
foi a Américo Vespucio dar o nome 
a este grande continente,que hade ser 
o empório do mundo,uao o tendo des 
coberto, do que a Colombo, seu legi
timo descobridor, seu inventor, seu 
gênio. 

E' mais fácil a mediocridade, que 
repara,e estraga.chamar a si a gloria 
que pertence ao verdadeiro gênio, do 
que a este morto ter defensores que 
guardem a sua herança e façam res
peitar a sua fama. 
Ü nobre ministro do-império está por 

mim convidado a contemplar a facha- ; delia possam gosar ; mas da arte com 
da da imperial academia das bellasium ideal superior ás cousas que se 
artes : reparar para a belleza das li- í vêm para attingir o que se não vê ; 
nhas, a serenidade calma daquella { produeto do engenho; o nosso século, 
architectura, onde respira a naturali 
dade grega dos primeiros artistas da 
antigüidade, sem o carregado que op-
pnrae, e os floreias que deturpam até 
certo ponto as obras primorosas do ea -
genho hu iano. 

Aproveita da oceasião,insistindo pe
la guarda e defesa daquella primor, 
para invocar todo o talento e activi-
dade do nobre ministro do império no 
sentido de rehabilitar, quanto seja 
possível dentro dos nosso3 recursos,as 
artes do paiz. 

Sr. presidente, nem poesia nem ar
chitectura, nem musica, e escultura 
ternos, apezar do muito que havemos 
gasto e dos poderosos protectores que 
se apresentam; antes parece que as ar
tes declinam, e alguns modello3 que 
ahi se acham, e contra os quaes ten
tam, são tradicções do reinado do Sr. 
D. João VI, e do Sr. D. Pedro I. 
A arte seramica, que no paiz tinha 

algum desenvolvimento e apresenta
va provas satisfactorias igualmente 
cahiu. E esta ó uma das primeiras e 
das mais necessárias. 
V. Ex. sabe, de todas as preciosida

des artísticas e que mais relevo tem ó 
a architectura,alem de ser a mais dif* 
ficil, reclama maior gênio, 

A orchitectura é verdadeiramente 
creação e não imitação. Não se en
contra na naturesa esta arte. Depre-
hende-se e sorprehende-se pela appli-
cação das regras secretas com que o 
ordeuador do mundo arrancou do na
da o universo. 

E* uma arte de difficil estudo o exe
cução. Tem regras fundamentaes, que 
constituem princípios da alta estheíica, 
observada em todas as ordens,9m to
das as escolas. 
A nossa academia das bailas artes 

não tem o ensino da esthetica, embo 
ra note nos seus estatutos a creação 
da respectiva cadeira. 
Sonhores, a esthetica philosophica-

mente fallindo, é uma sciencia mui
to abstraota, quando se tem de fazer 
applicação era uma escola de bailas 
artes e preciso que correspondam aos 
princípios os grandes raodellos. 
E era a razão, porque aconselhei 

ao honrado ex-ministro do império, 
quando discutio o seu orçamento, a 
supprossà" da academia das bollas ar-

pôde-se dizer, está muito pobre eatra-
zado. 
Na tragédia, no drama, na poesia, 

a escola realista sem ideal, traducção 
photographíca do mundo tal co.'mo é, 
sua representação physica, límita-so 
apenas a execução das fôrmas, alóm 
nada ! 
O homem como se o sente na vida, 

mas não como elle é no interior do seu 
espirito, na- emoções de sua alma, nas 
idéias, emtim, que se engendrara e 
despertam diante dos espectaculo3 do 
mundo : o ideal, a imaginação ; mas, 
a imaginação cora fôrmas bellas e 
cheia de nobres inspirações, a —arte 
christã. 
Todas as producções, que o século 

tem lançado, nestes últimos tempos, â 
voracidade de seu mal instruídos lei
tores, são a reproducção deste mesmo 
pensamento e desta fatal philosophia. 
Cumpre elevar o espirito a outras 

regiões para que a arte tenha verda
deiramente inspiração e seja obra do 
entendimento e da imaginação, que 
possa inspirar-nos o enthusiasmo que 
tinham os gregos ao ouvir o seu Euri-
pedes representar as primorosas tra
gédias de Eschilo. E' a differençaque 
vai entre a arte materialista de a)sso 
tempo e áquelles primores do idealis
mo halenico. 
Tudo se rebaixou, o pincel está ven

dido ao mercado ; o artista quer ser 
rico. Os mármores estão mortos, ain
da depois de reduzidos a estatuas, co
mo quando tirados de sua jazidas. São 
copias pallidas, figuras que não inspi
ram enthusiasmo, >ituações communs 
senão frivolas, eis a arte que se offe-
rece a especulação, a avidez e com 
que se engana e destroe o gosto do po
vo e da geração actual. 
Porque a liberdade com todos os se

us impulsos e inspirações não produz 
as obras da idade média ? Porque o 
mármore não tremo, não se agita, não 
respira, não vive debaixo da pancada 
do martello de um Miguel Ângelo ? 
Porque a palavra não vibra mais 
áquelles âccentos e se eleva nos trans
portes de um poeta como Dante ? Te
rá empobrecido a imaginação humana? 
Ter-se-ha esgotado o nosso cérebro e 
de&fallecido o seu espirito ? 

Miguel Ângelo pôde ser um gênio de 
tes, mandando estabelecer uma outra | todas as artes,rival de Raphael na pin

tura. d& Uramnath na architectura, 
pôde couhecar todas as sciencias, ser 
esculptor, mathematico, engenheiro, 
guerreiro,sabendo as regras de for tifi-
cação e combatendo ao lado do sobe
rano pontífice JúlioII, seu protector. 
Leonardo de Vincí pôde transpor to

das as metas da arte que lhe ensina-
Senhores, quando se diz —" arte-ái ra™ seus mestres, conhecel-ase appli-

precíso não confundir com artefieío. Ai c a l- a s era monumentos primorosos.em 
arte moderna está quasi transformada ; ohr&* que lha deríira immortal gloria. 
em uma simulação, em um disfarce— j igualmente mathematico e supeuior 
arte barata que a tndos chaguo, qrr̂ ' engenheiro hydraulico. 

nacional em Roma, em Floreuça, ou 
Nápoles. 

Yèv e comtemplar os grandes mo
delos a quasi que assistir á applicação 
da esthetica; faltam-nos absolutamen
te os padrões que sirvam para regular 
e dirigir os impulsos dos talentos, das 
vocaçõas e talvez de gênios superiores. 
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Raphaal morre no alvorecer da vl-
e já gcnio,doixa provas perpétuas 

cie inspiração c*m quasi todas as lojas 
ê estabelecimentos notáveis da Euro
pa. 

A geração aetual debaixo do sopro 
Tivificador da liberdade só podo fazer* 
"estradas de ferro,derrubar montanhas 
para assentar trilhos, aviventar o es
pirita da industria,multiplicar os lu
cros, reproduzir os trabalhos raecha-
nicos; porque ? À vida é a mesma, os 
espiritas estão dentro dos mesmos cé
rebros,a faisca do gênio despede-se do 
cèo e das mãos de Deus com a mesma 
•misericórdias direcção porém è outra, 
substituio-so o alvo da gloria pelo in
teresse positivo das-vantagens materi-
ães, este gozo ideal que enche o cora
ção ds alegrias e exhatta o espirito, 
como querendo eleval-o para a fonte 
de toda a luz,foi substituído pela sen
sualidade barata, -por uma concus-
picencia rapróv;tda,pelos estimulou tia 
carne e esta arte, despertando aò os 
apetites,rebaixou -a naturesa e abatoo 
.a alma ! ( Muito bem mnilo bem. ) 

Em vez* da philosophia christã, a 
.arte foi beber suas inspirações na, 
philosophia positivista. O'homem per
deu a graça ; fonte do gênio. Quer a-
penas viver e contenta-se com a vida 
-nesta tenda passageira do mundo. 
Não è capaz de trocar esta vida mal 
•passada neste mundo de niiserias.com, 
as sensualidades despertada»,e os ape
tites que a civilisação lhe acende, por 
ura momento de gloria, por uma aliu-
cinação do enthusiasmo, por uma fé 
ardente,uma esperança celeste! E, se
nhores, como ó possível levantar o gê
nio, si a philosophia o rebaixa? Deus 
o chama,o positivismo o empucha do 
eéo para a terra. Falta o amor, esta 
cadea ímmensa que junta Deus aos 
homens, os prende a si e os balouça 
eternamente neste vácuo imrâenso da 
existência ! (Muito bem.) 
A arte está morta;a philosophia po

sitivista não tem inspiração. 

o gordo 

de uma 

haver-se 

Magros e,gardos 

«A natureza escolheu as cre aturas 
[humanas para distinguir pelo peso a 
•virtude e o desinxabimentoque as pre-
-tsido. 

O homea magro é quasi sempre poe
ta, jornalista, pobre, risonho e bom 
•amigo. 

O homem gordo não pas?a de ura 
entregador cia jornaes, inspeclor de 
quarteirão, deputado ou empregado 
publico. 
O homem magro é amigo de todos. 
O homem gordo só o é de si próprio. 
A estatua do egoísmo deveria 'ser a 

•estatua da gordura. 
O homem magro acredita om futi

lidades , toca violão, gosta ào luar, 
passeia de carro e dá boas gorgetas ao 
•cocheiro. 
3|0 homem gordo anthipatisa com to
do e qual iuer instrumento, roga pra
gas â lua que o não deixa dormir, e 
quando aluga um carro trata do pre
ço,-cinco horas .inteiras para decidir-
se. ,„, 
0*homem gordo não suspira ; sopra 

-como um folies. 
O|homem magro casa-se por amor. 
OJhoraem gordo pode noiva para se 

'arranjar. 
sNoticíae qualquer casamento a um 
homem magro, elle vos pergunta sof-
friígo : 
— A noiva é bonita ? 
OJhomem gordo diz logo : 
— T e m dinheiro a pequona ? 
O homem magro adora a família e 

anima as inclinações amorosos da pro
le. 

O homem gordo acostuma-se á vida 
conjugai, o não admitte que a filha 
escolha noivo sem fallar-lho com an-
tecedoucia, principalmente si o no,Ví 
«è magro e moço, duas qualidades ter

ríveis para o pae do -família gordo. 
O homem magro morre por amor 

ou suicida-se por dividas. 
O homem gordo morra de indigestão 

ou congestão cerebral. 
O homem magro freqüenta os bai

les e dança porque è leve ; 
dorme ou joga. 
O homem magro e capaz 

boa acção. 
O homem gordo sò sabo 

com acções do banco. 
U'homem magro é sensível e piedo

so ; reparte o que possue com os infe
lizes que o imploram. 
O homem gordo trata de vadioe^aos 

que a desgraça persegue. 
Na galeria de Ingres, a charidade.é 

representada pela figura de uma mu
lher pallida e magra com os olhos 
íitos no azul profundo do cèu, o as 
mãos pousadas sobre os cabellos lou
ros de duas creanças doentia:;. 

A mulher magra éacharidade, por
tanto, a mais bella virtude de que 
pôde ufanar-se a creatura humana. 
A mulher gorda é o egoismo, o mais 

hediondo que coub9 p«r partilha á hu
manidade ingrata,»-

—«Quando me casei, dizia um pobre 
diabo a um seu amigo, amava tanto a 
minha mulher, que o meu desejo era 
dovoral-acom os olhos. 

— E agora ? perguntou-lhe^o outro 
com extrema placidez. 
— &gor&... sinto no fundo d'alma 

não a ter devorado... com os dentes ! 

Batera a porta ; 
—Quem foi que bateu ? Gertru . 
— Um sujeito que procurava o s 

nhor. 
—Quem é ? 
— N ã o sei, elle não podo falia . 
—Ora essa ! porque ? 
—Porque é mudo. 
— Quem t'o disse ? 
—Eile mesmo. 

Q Ü E LEMBRANÇA ! 

Um cago estava escrevendo. 
Ura mudo estava notando, 
U m surdo como abelhudo, 
A' porta estava escutando. 

Um coxo correndo A pressa, 
U m calvo sa penteand<\ 
U m roa neta e domador. 
Um jaralytico bailando. 

Um .anão eoíhendo figos, 
Gigante doitadu ao berço, 
U m demo de cruz ao peito, 
Curvado rezando o terço. 

Uma senhora muito feia dizia a uma 
( menina que chorava desesperadamen-
;te : 

—Não chore, sinhá. As meninas quo 
choram em pequenas, quando crescera 
ficam feias. 
—Então, pelo que vejo. a senhora 

chorou muito quando era creança.» 

Festas n o £<alto<le Ytíi.— 
.'romettem ser explendidas as festas 
iue ali têm de serem celebradas em 
ouvor daSanta Virgem do MonteSer-
ate, nos dias 7, S, 9 e 10 de *Setem-
>ro p. futuro. 
Alem de missa cantada, sermão, 

rocissâo, h nv ra íeireita, ladainha, 
3 como sejam ;. diverti mentes mastro de 
•.ocagne,corridas am saccos, o Tug of 
War.fogos de artifícios e.algunsaoiíô^s 
particulares. 
A poética povoação do Salto, fica 

;olloc ada sobre a margem direita do 
io Tietê, onde existe ajmagestosa ca-

uioeira quo se pôde considerar uma ma

ravilha, pelo sou aspecto grandioso. 
Dista desta Cidade pouco mais de 

meia légua, com boa estrada de roda
gem, independente da via-ferrea, que 
nesses dias^trabalharà constantemen
te. 
Nessa oceasião a povoação do Sal

to adorna-se de gallas, a concurren-
cia é extraordinária, a aristocracia, 
a democracia e as classes menos favo
recidas da Cidade, todos alegres alli 
se agglomerão. Os toiletes se apre-
sentào garbnsus, com gosto e luxo, as 
cores variadas e o bollo sexo, trans
formara a pootica povoação do .Salto, 
em fantástico paraizo terrestre. 

Para o annuncio publicado na sec-
ção competente, chamamos a atten-
ção do leitor, que não se tornará in-
differecte em tomar parte nesta fes 
ta,e nos divertimentos tão agradáveis. 

Refeposta a consulta cita 
^ a m a r a . - O ministério do impé
rio declarou a presidência desta pro
víncia, em resposta aos officios de 22 
do Abril ultimo e 5 do corrente mez, 
e com referencia á consulta da câma
ra municipal da cidade de Itú, sobre o 
exercício do um vereador supplcnte, 
estando a dita câmara com numero de 
•vereadores sufficiente para as suas ses
sões, que o aviso de 27 de Abril ulti
mo, tratando da mesma questão, diz 
que a decisão do governo a este respei
to depende de resolução legislativa 
que fixe a intelligencia da disposição 
do § 4.° do art. 22 da lei TI. 3.029 de 
9 do Janeiro do anno passado. 

ICnSazCiama. — A «Província» de 
25 nos transmittiu a noticia de que no 
dia 24 do corrente, a tarde propalou-
se em todos os pontos da Capital, a 
noticia de ter expirado Luiz Gama. 
Nascido e criado escravo ate a pri

meira juventude, alcançou depois a 
liberdade a nuÜ3 de quinhentos escra
vos. 
Luiz-Gama tornou-se popular, era 

de um grando talento, tinha uma 
grande abnegação, sahio de condic-
ções inferiores e chegou a mereosr 
consideração e estima não sò na Capi
tal, COTOO em todo o paiz. 
A fama de seus actos destemidas e 

benemérito abolicionista e democrata 
alargava sempre o espaço. 
Todos procuravam render preitos 

junto do Corpo inanimado d'aquelle 
uegro illustre por seus próprios feitos. 
Luiz Gama não ora, pois. um «vul

to negro» que, arvorando a bandeira 
do abolicionismo, ameaçava cobrir de 
horrores a sociedade ; era antes de tu
do a imagem viva da caridade que não 
tum cores nem privilégios de nobreza. 
A loja America encarregou sa do fu

neral, comprindo assim o dever da Ca
ridade para com o sou tíap .'. Ven.\ 
hon .'. 

IHospecles.—De passagem para 
a Corte, ostiverão entro nos, os nossos 
amigos, os Srs. Joaquim Luiz Sa-ltão, 
Capitalista e Irineo de Mello Franco, 
negociante ; ambos residentes na Ci
dade da Bagagem, província de Minas 
Geraes. 
Desejarnos-lhos feliz viagem. 

Impressões geraes sobre 
o ISra&al. — No próximo numero 
d'esta folha, começaremos a publica
ção do um importante estudo sobre o 
nosso paiz, feito e publicado por um 
sabío estrangeiro, o professor Agassiz, 
e vertido do inglez para o nosso idio
ma, por um brasileiro. 
Não sendo a obra do illustre philo-

sopho, do recanto publicação, nem 
por isso deixa da ter para nós, toda a 
actualidade, não só porque poucos a 
conhecem, corno <? principalmente por 
que ã despeito do tempo decorrido, 
ainda é uma verdadeiraphotographia 
dos nossos costumes e instituições, vis
to como o nosso estado político e so
cial, e mutatis mutandis, o mesmo da 
época, em que o illustre sabia, visitou 
este paiz. 

Sinistro marítimo.— Lê-se 
na «Gazeta de Noticias», do hontera -

«Ura telegramraa, recebido hooíom 
de' S. Sebastião, refore a lamentável 
noticia de um sinistro oceorrido na-
quelle porto. 

«Passava ante-Iióntem por alli o va
por 5. José, em viagem para esta cor
te, quando, ás 8 horas da noite, re
pentinamente foi sobre uma canoa da 
agencia, que a seu bordo ia levar pas_ 
sageiros. 

«O choque foi grande : Do bordo 
da cauôa Cahíu ao mar e desappare-
ceu logo o agonie João Antônio da 
Silva Salinas, ficando com graves fe
rimentos, fracturas o contusões os ci
dadãos Manoel Joaquim Baptisu Ca
bral, Jos^ Jorge Cabral, Onofre Leite 
e Manoel João da Silva, 
«A canoa ficou om estilhaços, esca

pando incólumes mais três pessoas que 
também nella se achavam embarca
das, por se teroni lançado ao mar, ao 
verem o perigo que os ameaçava. 
U m escaler do vapor conduziu para 

torra os offendídos.» 

Expediente do E53»pa«:So* 
—Pela secretaria do bispado foram 
passadas as seguintes provisões; 
âáe casamento, em oratório particu

lar e£
sa qualquer hora, para a, paro-

chia de Ytú, ou índaiatuba, a favor 
de Adolpho Bauer e Francisca Euge
nia de Camargo. ; 

Dita. dita, para aTparochia de Ca-
brèüva ou índaiatuba, a favor de An
tônio Euzebio Ribeiro Sobrinho e Ma
ria Cândida de Almeida. 

O,8£ich.o.—NSr>$e'assu tem não 
ô nenhum raro e nem feroz. 
O Bicho a que noa referimos não 

passa de*um jnrnalsinho critico„e*lit-
terario aparecido na Porte, dirigido 
por alguns moço* collegiaes, onde 
principião seus ensai ">s, para mais tu'-
de, quem sabi?, formarem seus vôos gi
gantescos. 
Acolhemos agradecidos o numero 

que nos foi recontmondado. Uezeja-
mos-lbe perseverança para assim te
rem longa existência. 

Pernanibuso.—«O commercio 
de Pernambuco poz à disposição do 
.governo a quantia de 200 contos, pa
ra compensar os desfalques que na ren 
da provincial possa ter havido, em 
conseqwençia da suspensão da lei con
tra a qual ̂protestou aquella corpo
ração.» . 

ISeriSiérí.—Fali. CGU em Ca» 
breúva a 18 do corrente, de beribéri 
uma ri I h i ri li n do nosso amigo, o Sr. 
Antônio Vaz Fern*andes Guimarães, 
a quem enviamos os nossos pesamos. 
Por uma carta tio mesmo Senhor, 

que tomos a vista, vemos que exis
tem mais pessoas na mesma casa, ata
cadas dossa moléstia. 
\ 
H o b a t o falso E m Paris e 

outras capitães da Europa,* circulou 
o boato, fundado em informações da 
folha de Buenos-Ajres L'Union fr u-
caise, de que S. M. o Imperador do 
Brazil estava resolvido a abdicar a co
roa em fav.u- tie S. A. a Princoza Im
perial. As nossas logaçõos^de Pariz, 
Londres e Bruxellas desmentiram im-
mediatamente somelhanto^noticia. 

A t*olicia.-Continuamos a pe-
ojr providencias a policia, pari inter
vir, providenciando sobre o abuso quo 
praticão, algnns indivíduos que se en
tregam, sem respeito a moralidade a 
bachanaes noturnas, quo alcoalisa-
dos julgam-se cidadãos, aptos para no 
acesso de suas libações encomodaie.ni 
alta noute os paciticos moradores qu t 
doscanção dos seus trabalhos. L\õ 
agora lemitivam essas freqüências 
as ruas mais retiradas, agora o abuso 
cresce, e invandem a rua do Commer 
-cio, e com vóz rouquenha entoam um 
memento infernal do acorda donzella. 

TTatuby.—Ao «Correio Paulista-
no» escrevem em 17 : 

«Hontenr ás pito horas da noite, 
em uma das ruas da cidade, foram 
disparadossdous tiros de garrucha, pe
lo camarada Antônio Violeiro, çontfSi 
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•o sr. Francisco ^Xavier de Almeida, 
que, felizmente, não foi oíTendido. 

«Attribue-se a- auroride do facto 
.-ao 2o. supplento do delegado de poíi-
.cia, Deolindo José da Rocha, inimigo 
do Almeida.» 

Por este e outros factos que a im
prensa tom denunciado, osr. presiden
te da província deve estar convenci
do de que o pessoal da policia preci
sa ser reformado. 

Não haverá no partido da situação 
quem possa desempenhar satisfactoria-
mente os cargos da policia ? 

8o as auctoridades superiores não 
assumiram u m a posição mais enérgi
ca e desprendida das conveniências 
partidárias em assumpto do tanta 
magnitude—que atfecta à segurança 
e paz do cidadão—cahiremos 

( 2 o I F e c t o r «le E f c a t a t a e s . — idinotem recebido innumeras provas 
O sr. major Joaquim José de Oliveira'de amizade da parte do povo Ytua 

no. Ponna,acaba de ser nomeado collector 
geral de rendas e m Bafcataes. 

E'um acto de justiça e de mais a 
mais depõe muito a favor do critério 
de u m a administração que procura 
acercar-se de agentes da probidade e 
habilitações como o sr. major Penna. 
&%ev2são cSo a l i s t a m e n t o 

eleítors-aB,—Devo começar no dia 
1.° de Septeiribro a primeira revisão 
do alistamento eleitoral, devendo pre-
p*rar-se, na forma da lei, áquelles 
que quizerem alistar-se como eleito
res. 
Br>f.»eatiH»—-Consta ao «Diário 

de Sorocaba» que o sr. Joaquim Far
da Silva Gordo, condemnado a 

O r . Ja^uikHbe Filho.— E" 
d'0 Tempo, do Rio Claro, a seguinte 
noticia: .v"^ 

«No dia 13 do corronte. o dr. Do
mingos J. Filho, por occasião da cele
bração, em sua fazenda' de u m a mís-

oxrna. esposa, de a liberdade a todos os 
seus escravos. Estes escravos são os 
que lha tocaram por partilha, u 
mente feita na herança da seu 
o finadòíbarão de Porto-Feliz. 

Paulistano*', é de esperar que seja 
autorisado pelos poderes do Estado o 
prolongamonto da estrada Mogyana 
até a margem esquerda do Riu Graa 
de,em direcção a cidade de Uberab; J 
aproveitando assim a companhia M o -
gyana a garantia de juros de 7 % por 
30annos sobre ocapiíalde 5:000:»J00$ 
votada pela lei provincial de Minas 

sa por anniversario da morte de sua de 1 de outubro d© 1881, para o pro
longamento da respectiva estrada,pe
lo território Mineiro, desdo a m a r g e m 
direita do rio grande ato a m a r g e m 

• irda do Parnahyb*, sendo a ei-
'beraba- ponto obrigado. 

"Iga! ss perpétuas pelo jury de Botuca-
ve o!uiu estado de verdade;, a a< ;> atíornou a iodos os sons escravos, 
graçàoera vários pontos da província. ei0 numero de 20. 

Já ó tempo de fazer-se alguma cosi- D e p a s s e í o . — E s t i v a r ã o entre 
sa para cohibir tantos abusos. ,-03 u8 Svr^ rjrá Montandon. Deputa-

—Refere o «Correio Paulistano de dàr Q e F a i pela provincia de Minas e 
24 : Francisco k. Setto Filho, Juiz de Üi-
A 19 do corrente inaugurou-sa a rei to de Patroliaá em Pernambuco. 

fabrica de tecidos do sr. Manoel í U m a vi e t i m a tio espiri-des. 
Ü cylintlra da machína a vapor me

de lm 75 de comprimento e 1 do diâ
metro. O volante tem 7 metros de 
diâmetro. A machína, que funeciona 
por meio. do vapor condensado, e tem 
a força de 200 cavallos, foi fabrica
da pelos srs, H. Hargreaevs & Comp. 
engenheiros construetores. 
— O dr. juiz de direito da comarca 

convidou a câmara municipal a de
clarar quaes as armas urohibidas pa
ra que se faça eííectiva a disposição 
do art. 297 do ccdigo criminal, A câ
mara nomoou uma commissão para 
organisar com urgência os artigos de 
posturas relativos ao assumpto* 
ASiotatro íla Sístrangeí-

iro».—«^Foi re deito deputado, por 
Alagoas, a Assemhiéa Geral legislati
va, por grande maioria, o icturl Sr. 
Slinistro-d3 estrangeiros. 

Indaiat4uS>a.-^-Foi nomeado,Jú
lio (esar de'Moraes Fernandes, para 
o cargo de iaspector da instrucçao 
publica do districto de índaiatuba. 

Begrefi»o.—Acha-se restitui-
do ao seio de seus amigos, da longa 
viagem que fez a Pâulicéa, o nosso 
amigo o Sr, José Innocencio, a quem 
cumprimentamos, 
«Jsiise ti© Direito.—Tendo en

trado em gozo de licença o Dr. Frede
rico Brcte.ro, acha-se com a jurisdição 
daquelle cargo o Dr. Deodato Vilella 
& coma do cargo do Juiz Municipal e 
de Orphãos o Sr. Manoel Martins. 
M o é í ü a ffaEsa. — A ordem do 

Uhef.i de Policia da Corte, farão pre
sos dous indivíduos de nomes José Ro
drigues o José Joaquim de Góes Ara
nha. O Sr. chefe de policia já conhe
cia esto desde S.Paulo,o sabendo,por 
intermédio do agente Vargas,quo Ara 
nha propunha-se a vender 100,000$ 
do moeda falsa por 10:0005 de notas 
verdade ras, requisitou-a do governo 
esta quantia, afim de com alia encon
trar-se com o criminoso. ErTetivame-n-
te forâo-lha entregues os 10;Q00$ e o 
Sr. chefe deu-os ao agente Vargas. 
encarregado de effetoar a diligencia 
Encontrou-se este com Aranha nai 
porta do liotol Caboclo e propoz-lhe a'; 
tranzaçã). Aranha aceitou-a, mas, na 
occasião do pagamento, o cúmplice, 
de Aranha só apresentou cinco cedu 
lasno valor do 85$, se-ndo uma de 
ü0$, uma de 20$, uma de 10$ e d na
de 5$, Nesta occasião fo ralo presos pe
lo Dr. Sà Yalíe, ouvíndo-s© entào 
Aranha dizer que não recei.ava a po
licia do Rio de Janeiro, por ser amigo 
do Sr. chefe. íg*g 
Procedem activaraontí as averigua

ções. 
Do enquerito a que esta procedendo 

o Dr.Sá Vaíle, resultam presurhpções 
de que os indivíduos que estão send< 
interrogados são, pelo menos, conni-
ventes no crime. 
Terminará hoje A noite este inqueri-' •íto., em que estão envolvidos .muitos .cutos iadivjduos. 

«E^te acto, por si tão significativo 1 rOíSB.cía«5ia «Se Justiça.---
dispensa todo o elogio ; pois exprimo ms que os ofíleiaes de justiça, 
em sua plenitude os sentimentos hu- p-idirão ou pretendem pedir-suas do-
mairitaríos do que é capaz a alma h i Sés. 

íSsstao.— Refere o «Cruzeiro» : 
«Honfcem, á 1 hora da tarde, as pes

soas que se achavam na repartição da 
policia, assistiram involuntariamente a 
um espectaculo contristador. 
«.Uma pobre moça, de,16 annos pre

sumíveis e de phísiço agradável, sol
tava gritos atroadores presa de a}lu-
çinações, que denunciam poder ella 
de um momento para o outro cãhir 
em estado de loucura furiosa. 
«A auetoridade que a remetteu 

para ali, para ser examinada pelos 
médicos, diz ter essa infeliz moça, 
que &e chama Maria Felicidade de Je
sus, perdido a razão, impressionada 
com o que vira em uma sessão do es
piritismo. 
«Não é o-ssa a primeira victiraa, 

nem de certo será a ultima, dos que 
especulam com a propaganda das thoo-
rias do Alan.Kardek, tendo por ob-
jectivo muitas vezes interesses incon
fessáveis. 
<*Não será tempo de tomarem as 

autoridades ao serio o quo so está pas
sando com o espiritismo ?» 
R o u b o . Ultimamente durante a 

uoite, foi o ediíicio da Faculdade de 
Direito na Capital, visitado pelos la
drões,e bem assim as igrejas contígu
as de S.Francisco e da Ufdem Tercei
ra da irmandade do Santo do mesmo 
nome. 
Teoíl arrombado o portão de ferro 

do edifício da Faculdade, situado na 
travessa que liga o largo de S. Fran
cisco a rua do Riaehuelo e a porta em 
frente aquelle que dá ingresso no edi
fício, percorreram os ladrões qnasi to
dos os corapartimentos interiores, for
çando as portas que pouca resistên
cia offereciam-lhes,chegando até o co
ro da igreja de S. Francisco e em se-
guída ao altar, donde subtrahiram 
algum rfinhi i i em cobre, provenien
te do esn i alli se achava do-
positado, a tambern o que encontra-

ma na. 
maw uni titulo que s. s. adqui

riu para a nOssa consideração o estí-
m a.» 
SEfcSo gfairatS© tio ®ÜJES.—Datas 

até 13 de Agosto. 
Lemos no Correio Mercantil : 
«0 delegado do policia de SanfAn-

na do Livramento vem do praticar um 
acto que o reccmmenda à estima e á 
consideração da sociedade. 
« No louvável propósito de compel-

lir vagabundos a procurar um meio 
honesto de vida, a digna autoridade 
fez publicar urna portaria intimando 
aos indivíduos sem profissão que alli 
existem, a tomar ama oecupação séria 
o decente,no prazo de 1§ dias, deven
do elles, lindo esse orazo, provarem, 
perante aquelle delegado, seu empre
go ou meio de vida com documentos 
sufScÍentefl,sob pena d® serem compel-
lidos a asaignar term" de bem viver, 
além das demais penas em que possam 
incorrer, de conformidade-com a cir
cular do exmo. sr. dr. chefe de poli
cia da província, e arls. 121, 122 e 
124 do código do processo 111 do re
gulamento n. 120 de 31 de Janeiro de 
1842, 
Oilbretfava.-!—Por acto de 24 

io corrente, foi nomeado o cidadão 
Sebastião Homem de Mello, para o 
cargo da inspectír da Instrucçao Pu
blica desse districto. 

B a n c o tieCreítito B & e a l — 
Por decreto n. 8.647, de 19 de cor
rente, foi autorisada a incorporação 
de uma,sociedade anonyma denomi
nada—Banco do Credito Real de São 
Paulo-r-e approvados, com modifica
ções, os respectivos estatutos. 

Portugal.Porto 8 de Agosto, ás 
11 horas e 55 minutos da noite. 
Na estação das Devezas, aj faraí* 

lia real era esperada pela câmara 
municipal, autoridades locaes, Fcom-
merciante-íj, bombeiros municipae* e 
pelos intrépidos pescadores Maio e ca
bo Simâo; aos quaes el-rei abraçou ; 
ah' houve muitos vivas ; não se des
creve o enthusiasmo que fn pela ci
dade na passagem do troai real. ;Poi 
toda a parte eram levantados enthu-
siasticos vivas, passando a família re 
ai nas ruas de Santo,Antônio o Cleri 
gos por debaixo de constante chuva 

O motivo allegado è moléstia, mas 
«abemos quo o verdadeiro motivo o o 
exame minucioso que da cobrança de 
justas tem feito o Dr. Juiz Munici
pal, o do qual resultou mandar este 
que elles restituissem custas que in
devidamente receberam. 
fKaforHça,<le fiação e e s t a m 
paria cBe eJraitas n o £§a!to.— 

Lê-se no Diário Official de 19: 
Do ministério dos negócios da fasen-

da, de 14 dtt ̂ gosto corrente,devol-
vendo competentemente informado o 
requerimento e m que Wiiiiam Fox' 
poo^sí e^como representante do alguns 
capitalistas ínglezes, pede isenção de 
direitos para certos materiaes desti
nados ã fabrica de tíação e estamparia 
deíchitas etc, que pretendem montar 
no logar denominado—Salto—na co
marca de ltu,provincia de S. P a u l o — 
A quem fez a requesíção. 

mm um 
Porto-Feliz 

esmolas des-
caixa cujas 

ra m.- lei i im G n te so ra m a 
vai-jr,- dentro da caixa d 
tí nadas a £. Boné d 
fecha d u ras arromba ra m. 

Será preciso acciescontarm.os que 
<6 soube-se dj oceorrido, já de m a n . 
líã, e que, mesmo descoberta, não ca 
bom as glorias aos nossus Argos po-
Irciaoí ? 

Mas... feita a dita descoberta por 
uma moradora da vizinhança, cum
priu a delegacia do policia o sou de-
vor procedendo ao auto do corpo de 
delícto e determinando as o<utraS'de-
ligencíàs requeridas pelo caso. 

E£níei*ma.—Estevo gravemente 
enferma em conseqüência de attaques 
sòbrevíndos ao parto ultimo que teve, 
a Exm a. Sr*. D. Izabel, digna espoza 
do nosso estimavel amigo o sr. Fran
cisco Bernardino de Campos Camargo, 
mas devido ao a esforços empregados 
pelos distinetos facultativos encarre
gados do seu tratamento, os Drs. Ce-
zario o Bento Ferraz, acha-se feliz
mente livro de perigo, O Sr. Bernar-

!e pequeno ;(1Q flores. Pelas ruas houve taniD' ra 
muitos vivas a Fontes, Hiatze t 
do o rftiniates ío. 

El rxii veio duas vezes àVaranda ': 

palácio agradscer as saudações do p 
vo. A família real osiájubilosa pe
las grandiosas manifestações do? 
tuences; caJcula-se om 70 a 80 raií 

is quo andaram presenciando <>s 
festejos de dia o as iiluminaçfíe*s .go
ra a noite sendo difficil o transito. 

No paço houve jantar de 20 
talheres sendo convidados: o Mspo, 
presidente da câmara , Go\ ernador 
civil, General da divizào o o officiaes 
da guarda ao paço. 

N> porto nunca so Usonio illumina-
ção tao profusas 0 tao vistosas como 
as de hoje. 
ProBongamenito d a íepro-

,yi« HIogy«»a.-Em vista das in-
fornaçĈ s prestadas pelo presidente 
da provncia d.3 Miaai íiir ^s.ao "Mi 
nístro dai Agricultura", segundo se vê 
n'Hm trecho do relatório do m e s m 0 

presidente, publicado no " Correio 

Lanço, sr. redactor. m ã o da peoi^a 
para, auxiliado pela minha perspicá
cia, ter o prazer de tecer merecidos 
encomios aos membros da sociedade 
«Recreio Dramática» d'esta cidade. 

Nos dias 12, 14 e 15 do corrente 
mez, pxhibiram-nos, de membros da 
alludida sociedade.magníficos dramas 
os quaes foram summamonte bem de
sempenhados. 

O sr.Maximiano Motta Júnior apre
ciado por todos áquelles que o conhe-
cera, brilhou, mais u m a vez, em todos 
os papeis desempenhai^ por este dis-
tineto amante do palco. 

Não obstante ter o sr. Moita obti
do muitos applausos em todos o; pa
peis que lhe foram destinados ; teve, 
entretanto, — e n th usiasticos—applau
sos no « H o m e m de Ouro.» 

O.sr. Domingos Ferreira Júnior m o 
ço inxelligonte e conhecedor, de ha 
muito, do palco, deixou-nos, outra 
vez, explendidas recordações. 

A srr| d. Corina, moça ainda, novel 
no palco,porém que dà as mf»is anima
doras esperanças na carreira à que se 
le iiçou. 
Foram, além d^ste, assàz applau-
1 i os ? aiintes srs. : 
Dandxdo Vlotta, Gaspar Berrance, 

ornando*, Bento Pires, Anto.-
Camargo, Francisco Portelia, 

quim A igusto e João da Silveira, 
fto-Felíz, 23 de Agosto de 1832. 

A. L. 
<So-

\M Direita 

A continuar com as calumnias e ,in? 
trigas, próprias de quitandeiras, lem
braremos o passada,, pondo a calva a 
amostra. S... Efia. 

BSGiji4íyâGy 

A. M)cSerfafle 

({UB nesta praça tem girado sob a fir
ma de Pacheco Júnior & C.^ c» 
liquidação 
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O abaixo assrgnado, na qualidade 
de negociante nesta praça a vinte 
annos, faz sciente aos seüsamigos e 
freguezes que resolveu a admitir como 
interessado em seu negocio ao Sr. 
João Baptista Ferreira Cardoso. 
A firma que girava de Joaquim Al

ves Fèo continua desta data era dian
te a de Joaquim Alves Féo & C*., 
Aproveito a opportunidade para ro

gar aos devedores da antiga firma que 
se acha em liquidação, o obséquio de 
virem saldar seus débitos no mais cur
to praso possível.. 

Ytà, 19 do Agosto de 18S2. 
Joaquim Atoes Fèo 

JOÃO CARLOS Leão >î ndes.reprospn-
tanto do Silva Pinto Sc Como A das 
firmas em liquidação Bfllfort&f ti;p. 
©Braga Júnior & B̂ lfort. do iode 
.Ia beiro, tem a su a resíd< sta 
Cidãds a ru\ do Commei - > 

^oiTipantiia Itxn a • 
ASSEMBLEA ft] LIA 

X.a forma dos estatutos, d< 1 i 
Birectoríá da Companhia Sftaaua a 
convocar a assemblea geral ordinária, 
para o dia 27 do Agosto próximo fu
turo, alira de serem apresentadas as 
contas do semestre de Janeiro a Junho 
do corrente anno e approvadas as 
do antecedente. Convido aos srs. a..-
cion>stas da Companhia para reuni
rem-se no oscriptorio da mesma, ̂ 'es
ta cidade, as 11 horas da manhã do 
mencionado dia 27 de Agosto, para o 
fim i ndi^ado. 

Ficão suspensas as transferencias 
de acçSes. 
Ytü, 2J de Julho do 18S2. 

O Secretario da Companhia 
A. de Souza Nevs. 5—4 

iMaiWIJBlmiujn^ ,vimnjw 

O cidadão Bento Paes de Barros, Juiz 
de paz desta cidade de Ytü, presi
dente da junta parochial. 
Faz saber aos que o presente edital 

lerem, que tendo a junta parcchíal 
concluído hojo o alistamentojdos cida
dãos para o serviço do exercito e ar
mada,o fez arüxar na porta da matriz 
« publicado pela imprensa, como de
termina o art. 20 do Reg. approvado 
pele Dee. n. 5,881 de 27 de Fevereiro 
de 1875,, e por isso convida a todos os 
interessados, e qualquer cidadão a a-
present*rem-se durante o praso de 20 
dias as reclamações quetiverem sobre 
alistamento, quer seja por legal ex-
eduzão., quer por injusta incluzão. 

Essas reclamações rerão trasidas ao 
conhecimento deste juiso dentro dos 
10 primeiros dias, e 10'dias depois á 
junta, quo so hade reunir no consisto-
rio. da matriz, para durante 15 dias 
desde as 9 hora até as 3 da tarde to
mar conhecimento de todas as infor
mações e reclamações que se a apre
sentarem. E para que chegue ao ce-
nhecimento de todos os interessados e 
quasjuer outros, mandou lavrar o 
presente edital, que será aífixado na 
porta da matriz e publicado pela im
prensa,e o qual vai por mim escrivão 
subscrito, e rubricado pelo presidento 
da junta. E eu José Narcizò de Ca
margo Couto secretario da junta o su 
hscrevo.Josó Narcize deCamarg i 
to. Consistorio da igreja raati 
11 do Agosto do 1882. 

Bento P 

Eu José Xarcizo de ., \ • 
djclaro está conform . 

ao art. 41 do mesmo código, quo diz 
qao as pessoas que quiserem conservar 
seus c;\es soltos serão abrigados a ma-
triculal-os. e os que não forem se
rão mortos pelo fiscal. 

Ytu 12 de Agosto de 1S82. 

O Fiscal —Joaquim de A. Arruda. 

Matança de C 

O Fiscal desta cidade, previne a to
dos os interessados, que vai pôr em 
execução o § 4.° da reforma das pòs 
fcuras, em r.ferenciaao art. 44; ten
do publicado que achão-se promplas 
as chapas para matricula dos mesmos, 
é tendo obsevraclo que bom poucos ou 
quasi ninguém tem-se utilisados desse 
direito, itvisa novamente afim do evi-
ar queixas.—ítú, Agosto de 1832. 

O Fiscal—Joaquim de A. Arrud 

O 
< 

O abaixo assignado, professor ca
lista, do passagem muito breve por es 
ta cidade, fa-s sciente ao respeitável 
publico que extrae calos de toda qua
lidade, olhos de perdizesjolhos de pei
xe, cravos, unhasfencrav das e ver-
rugas em qualquer posições que se 
achem. 
Estas operações serãoffeitas «ora dôr 

alguma,por meio de uma^simples pon-
na de ave, bem preparada. 
Garante a perfeição de seu traba

lho com mais de 150 attestadosde dis-
tinetos médicos e varias pessoas da 
capital e de Santos. 
Demoiar-se-ha poucos dias nesta ci

dade e declara que suas operações po
dem ser vistas por qualquer medico 
que desejar. 
Para informações no hotel do Braz. 

TIRONIO ANÜNZrO, 

Professor Calista. 
(italiano) \ 3 

eireiro a rua do 
mesma casa em que 

BARBEIRO E CABELLEIREIRO 
O abaixo assignado, partecipa ao 

respeitável publico e aos seus antigos 
freguezes, que continua com sua loja 
de barbeiro e caboll ' 
Commercio, na 
trabalhara. 
Espera a continuação de seus fre

guezes promettendo servir com protn-
ptid,ão e esmero em seus trabalhos. 
Na mesma sal Ia encontrarão um ri

co surtimento de fumo, charutos e 
perfumarías de todas as qualidades, o 
que vende por preços razoáveis. 

A sua loja será aborta no dia 2 de 
Setembro. o 

Ytü, 25 de Agosto de 18S2. 

RAYM-ÜNDO GlüVANNI. 

— 1 

AVhs.o 

José Augusto Marcondes deÜMorae. 
|roga aos devedores de seu estagie ' 
rnenfco, virem no praso do 30 d 
salaar suas- contas. E 

m a este pedido, 
cobranças pelos meios judiciaes. 

J tu, 11 de A 

FESTAS DO SALTO 

Desde o dia, T cie Setem-
o o< 3 a s festas 

com toda 
p inand.oiiod.i-

n,f O co 1 d o e va ri adõ 
ÍOEÇO d.3 arteficio do muito conhecido e apreciado artista 
pyrotecliiiiico, o nosso Joaquim Cometa 
Para inteligência dos devotos,abaizo damos o program-

ma das f'stas. 
Dia 9 

Este è o dia dos devirtimen-
tos para a rapaziada temos o 
MASTRO COCAGNE, corridas em 
saccos, jngo da'cabra cega e o 
novo dÍYc-.timento5TiJGOF W A R 
da corda, cada um destes jogos 
dar-se-lia um prêmio ao ven
cedor. 

Dia IO 
Alem dos r,u'tos devinimentos 
rezervados especialmente para 
í.ste dia, n noite quoim...r-si-ha 
os fogos que por si sò tornâo-se 
iCcommendaT/eis visto serem ca
prichosamente feitos para esta 
testa 

ia 
Alem das demais festas cos

tumadas na véspera haverá um 
trem de recreio que partirá de 
Ytü com uma banda de musica as 
5 horas da tarde conforme esta 
annunciado, e a noute haverá 
retreita e ladainha. 

DIA- 8 
ssa canta. 
sermão e da^ 

prooiss ao a 
t ar- cie 

Durante estes dia3 haverão trens especiaes para con
duzir a RAPAZIADA e a Estrada de ferro desta vez 
f ÍZ uma reduecão no preço da passagem,dando bilhetes 
de primeira class 
£ois vinténs. 

de ila e volta por o patucas e 

— 

P H O F E S S O H n: 
A D V O C A C I A 

O bacharel Adolpho A. Nardy de 
P S a a t S ü i S i a ^S> g^gaJVasconcellos, tem o seu escriptorto 

Cl 
ias 

se não atten-
serao feitas as 

gosto do 1S.S2. 6-1 

Ferna-nd 
de um prof - o 
nar na sua fa;sen 

Quem estiver nas 
se ao anuunciarUe 

tem o 
no largo rin matriz o. 10. Encarrè-
ga-se da causas eiveis e commerciaes 

; YCICASA 

»? JI3 4 ei a 

30111 

ESTRADA DE FERRO YTUANA 
Festa ifio f^alto 

No dia 8 de Setembro 
<,*o--« 

Mu U m a de Gàcs 

O fiscal deHa]Cidade, previne as pes 
auas i\ tom cães q'aclião-so promplas" 
as chapas para matricula dos mesmos, 
afim de áquelles que tencionão matri
cular os seus, que o façam logo, visto 
q'o tem do por em execu;ão o que dis
põem o paragraphb £." d>» rofornu do 
código d3 postura, em substituição 

Armazém por atacado 
De ferragens, Armarinhos, Modas-fc 

Perfuma rias o Drogas 

- , . Cffi5: 

..ordinários como de o o s U ^ C°rr8ra° " ^ f - ^ V|-—• & ™«~» 
Na véspera, 7 de Setembro, haverá um trem especi- ^ ° _ ^ ~ « 

p rtirâ de Itu' as.5 horas da tarde regressando do Estrada de w ™ B* 
[ÍO de noite, i5 minutos depois de um prolongado api-

to da machína. S3ci iptorio da Inspectoria geral, 
Itu 16 de A gosto de 1831 

E. A . *ViBIasa<es. 

INSPECTOR GERAL 

^PARTIDA E CHEGADA DOS TRENS 

YTÜ' 
Parte as 8 horas da manha 
Che 

Chega 
Parto 

na 
ga as 3 e 45 da tarde 

JüNDUHY 

as 10 e ao da manhã 
a l e 15 da l̂ rdó. 

http://C7rnrrnp.il�'
http://inand.oiiod.i

